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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
31 capítulos, o volume V aborda pesquisas que envolvem assistência à saúde da 
criança, do adolescente, do adulto e do idoso. 

As publicações trazem assuntos no eixo da pediatria trabalhando protocolos 
assistenciais diversos, o uso de estratégias lúdicas na assistência à criança, o 
cuidado diante de morbidades neurológicas ao público infanto-juvenil, dentre outras. 
Em se tratando do público jovem, as temáticas inseridas são a violência contra o 
adolescente, condições socioeconômicas, dependência química, dentre outras. Vale 
ressaltar acerca das pesquisas em gerontologia, que abordam os mais diversos 
aspectos voltados ao cuidado com o público idoso e às principais morbidades 
inerentes à essa faixa etária.

Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para o melhor entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, fornecendo subsídios para 
estabelecimento de estratégias direcionadas para o cuidado em saúde. Desse 
modo, este volume é dedicado ao de profissionais atuantes em pediatria, assistência 
ao adolescente e gerontologia, devendo conhecer e atender as especificidades 
inerentes à cada público em particular. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
na busca pelo conhecimento e atualização nas áreas em questão, impactando na 
qualidade e humanização da assistência a saúde da criança, do adolescente e do 
idoso.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A ansiedade da criança hospitalizada, ocorre devido a inserção dela no 
ambiente desconhecido, submissão à procedimentos invasivos e dolorosos, interrupção 
de suas atividades diárias. Com isso, o presente estudo tem como objetivo discutir, à 
luz da revisão de literatura, a ansiedade vivenciada pela criança em condição cirúrgica, 
considerando os domínios da escala de Yale. Teve como método a revisão sistemática 
de literatura, utilizando as palavras-chave “Ansiedade em criança’’; “Ansiedade criança 
escala de Yale”, nas bases de dados da LILACS, MEDLINE e BDENF, no período de 2010 
a 2019. Foram selecionados inicialmente 2116 artigos e após aplicação dos critérios de 
inclusão, foram recuperados 19 artigos, que após a leitura detalhada permaneceram 
dentro dos critérios apenas 4 artigos. Os mesmos foram discutidos considerando as 
categorias temáticas o ambiente e a ansiedade da criança em condição cirúrgica, e a 
influência da família na ansiedade da criança em condição cirúrgica. Concluiu-se que os 
domínios da escala de Yale contemplados foram relacionados ao pré operatório, onde 
percebe-se a importância de adotar estratégias para reduzir a ansiedade na criança 
como atividades com brinquedos terapêuticos em ambiente lúdico; participação dos 
pais durante a internação; criação de um instrumento educacional para sala de espera; 
participação da enfermagem nas orientações adequadas e acolhimento durante todo 
processo de internação. No entanto, não foi possível verificar dois domínios da escala 
que foram “O Estado de despertar aparente” e “Vocalização”, por serem aplicados no 
pós operatório. Sendo assim, faz-se necessário mais estudos para outros momentos 
da assistência operatória da criança.
PALAVRAS-CHAVE:  Ansiedade, Ansiedade em Criança, Escala de Yale, Pós 
operatório, Enfermagem.

THE INFLUENCE OF ANXIETY EXPERIENCED BY THE CHILD ON DOMAINS OF 

THE YALE SCALE

ABSTRACT: The anxiety of hospitalized children occurs due to their insertion into the 
unknown environment, submission to invasive and painful procedures, and interruption 
of their daily activities. Thus, this study aims to discuss, in light of the literature review, 
the anxiety experienced by children in surgical conditions, considering the domains of 
the Yale scale. The method used was a systematic literature review, using the keywords 
“Anxiety in children”; “Anxiety in children - Yale scale”, in the LILACS, MEDLINE and 
BDENF databases, from 2010 to 2019. Initially, 2116 articles were selected and, after 
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applying the inclusion criteria, 19 articles were retrieved, which, after detailed reading, 
remained within the criteria for only 4 articles. They were discussed considering the 
thematic categories the environment and anxiety of the child in a surgical condition, 
and the influence of the family on the anxiety of the child in a surgical condition. We 
concluded that the domains of the Yale scale included were related to the preoperative 
period, where it is clear the importance of adopting strategies to reduce anxiety in children 
as activities with therapeutic toys in a playful environment; parents’ participation during 
hospitalization; creation of an educational instrument for the waiting room; nursing 
participation in the appropriate guidelines and welcome throughout the hospitalization 
process. However, it was not possible to verify two domains of the scale that were “The 
state of apparent awakening” and “Vocalization”, because they were applied in the 
postoperative period. Therefore, more studies are needed for other moments of the 
child’s operative care.
KEYWORDS: Anxiety, Anxiety in Children, Yale Scale, Postoperative, Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

A ansiedade faz parte das experiências humanas, sendo uma reação natural 
e normal do organismo. Funciona como sinal de alerta em relação a uma ameaça 
desconhecida, interna, vaga e conflituosa, em um processo cujo são desencadeadas 
respostas fisiológicas pelo sistema nervoso autônomo e endócrino. Ela é natural 
do ser humano, porém, quando em graus exacerbados quanto a intensidade, 
durabilidade, frequência e repercussão dos sintomas, pode ser patológica (BAUER, 
2002; SILVA FILHO e SILVA, 2013; ALMEIDA, 2014).

Dentre os aspectos positivos da ansiedade pode-se ressaltar o fenômeno 
adaptativo, que potencializa as respostas emocionais e os recursos comportamentais 
do indivíduo frente a novas circunstâncias impostas pela vida. A duração e a 
intensidade desta, é proporcional à necessidade de enfrentamento das demandas 
do cotidiano.  Quando a ansiedade passa para um grau mais intenso, com sintomas 
exacerbados, e influencia no desempenho das atividades diárias, deixa de ser 
apenas uma reação do corpo para o enfrentamento das situações emergidas e 
passa a ser um sinal de desequilíbrio (COSTA e CHAVES, 2014; ROCHA, 2005).

	 As manifestações emocionais e físicas da ansiedade se apresentam de 
diferentes formas nos indivíduos. O gênero, a maturidade ou experiências de vida, 
por exemplo, são fatores que influenciam a forma de gerenciar as respostas à 
ansiedade. Assis et al (2007, p.12) afirmam que a “ansiedade se caracteriza por 
um grande mal-estar físico e psíquico, aflição, agonia”. Ao direcionar o tema para o 
público infantil, afirmam que esta pode se transformar em um transtorno por impedir 
que a criança exerça suas atividades diárias no ambiente familiar e escolar. 
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	 Refletir e discutir sobre a ansiedade da criança na hospitalização e no 
período pré-operatório, mesmo que a nível ambulatorial, significa proporcionar 
um olhar humanizado, que a concebe integralmente. A ansiedade da criança, 
na hospitalização, ocorre devido a inserção dela no ambiente desconhecido 
(espaço físico e relacional), submissão à procedimentos invasivos e dolorosos, 
interrupção de suas atividades diárias (recreativas, sociais e familiares). Se não 
houver colaboração e atenção por parte dos adultos, esses fatores podem levar ao 
desequilíbrio emocional e físico. Ao se sentirem ameaçadas, inseguras, estressadas, 
apavoradas, angustiadas, apreensivas, agitadas, temorosas e tristes, o processo 
de adaptação e desenvolvimento também é afetado (GOMES e NÓBREGA, 2015).

	 Sendo assim, ela é considerada um evento comum, um desfecho clínico, em 
crianças no período pré-operatório, que resulta em alterações do comportamento 
e podem influenciar negativamente a dinâmica pré, intra e pós-operatória. Tal 
processo se dá devido às alterações funcionais do sistema nervoso central, 
geração de comportamentos negativos, interferência nas funções fisiológicas e, 
consequentemente, resposta dos sistemas orgânicos aos fármacos (FRANZOI e 
MARTINS, 2016; LOUISE et al, 2016).

	 Para avaliar o nível de ansiedade em crianças de 2 a 12 anos, no período 
pré-anestésico imediato e no momento da indução anestésica, pode-se utilizar a 
Escala de Yale (Yale Preoperative Anxiety Scale Modified), instrumento desenvolvido 
por Kain e Col (1995), validado e traduzido no Brasil. Ela possui 22 categorias 
distribuídas em 5 domínios: atividades, estado de despertar aparente, vocalização, 
expressividade emocional e interação com a família. Apresenta alta sensibilidade 
(85%) e especificidade (92%)  (MELLO et al, 2015; SAMPAIO, MARINS e ARAÚJO, 
2017).

	 A escala Yale permite a avaliação da ansiedade no período operatório da 
criança a partir da observação de suas atitudes, sendo considerada um instrumento 
“padrão ouro” para tal avaliação (MELLO et al, 2015). 

	 Conhecer acerca da aplicabilidade de ferramentas que avaliem a ansiedade 
infantil no período operatório é de fundamental importância para a assistência 
pediátrica. Isso porque este conhecimento favorece uma assistência mais 
direcionada, sendo efetiva neste momento de cuidar/cuidado tão complexo e 
conturbado para a criança e sua família.

	 Na assistência à criança, tanto no ambulatório como no hospital, é fundamental 
a atenção quanto aos dados subjetivos quanto objetivos expressos por ela. É preciso 
desenvolver uma habilidade peculiar, onde conhecimento, técnica e humanização, 
sejam o pilar para uma assistência singular. Assim, o cuidado será ofertado conforme 
a demanda da criança e não apenas de forma prescritiva e protocolar.

	 Neste contexto, este estudo teve por objetivo: discutir, à luz da revisão de 
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literatura, a ansiedade vivenciada pela criança em condição cirúrgica, considerando 
os domínios da escala de Yale.

2 | 	METODOLOGIA

Neste estudo, foi realizado uma revisão sistemática da literatura, com busca de 
dados nas bases: LILACS, MEDLINE e BDENF. Considerou-se o período decorrente 
de 2010 a 2019, utilizado como palavras-chave: “Ansiedade em criança’’; “Ansiedade 
criança escala de Yale”; e foram obtidos 2116 textos. Operou-se como critérios de 
inclusão: texto estar inteiramente disponível online, no idioma português, assunto 
ansiedade e procedimento cirúrgico operatório, obtendo-se assim, 19 artigos, no 
qual após a realização de uma leitura detalhada, foram-se utilizados apenas 4  textos 
que atenderam ao objetivo proposto por esse estudo. Para discuti-los, utilizou-se a 
análise de conteúdo temática.

AUTOR/ANO BASE DE DADOS OBJETIVO ACHADOS IMPORTANTES

CUMINO, et al, 2013 LILACS

Verificar se a informação 
oferecida aos 
responsáveis interfere na 
ansiedade da criança.

Independentemente da 
qualidade de informação 
oferecida aos responsáveis, 
o nível e a prevalência de 
ansiedade das crianças foram 
baixos no momento SE e 
aumentaram significativamente 
no momento SO.

FRANZOI, 2016 LILACS

Avaliar o estado 
de ansiedade pré-
operatória de crianças 
submetidas a cirurgias 
eletivas e descrever as 
percepções emocionais 
de seus acompanhantes 
relacionadas ao processo 
cirúrgico.

É necessário que a assistência 
de enfermagem pré-
operatória esteja centrada 
na criança e na família e 
contemple intervenções 
que promovam cuidado 
atraumático para a criança e 
orientações relacionadas à 
anestesia e à cirurgia para os 
acompanhantes, especialmente 
se as famílias estiverem 
representadas pela figura 
materna e/ou paterna.

MOURA, MARTINS, 
2016. MEDLINE

Estimar a prevalência e 
os fatores associados 
à ansiedade pré-
operatória em crianças 
que aguardam cirurgia 
ambulatorial.

A avaliação de crianças 
que aguardam cirurgias 
ambulatoriais deve ser 
multidimensional e conter 
informações sobre a idade e 
o nível socioeconômico, com 
vistas a auxiliar a identificação 
e o tratamento precoce da 
ansiedade pré-operatória.
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SAMPAIO, et al, 2019 LILACS, BDENF

Determinar o grau de 
ansiedade de crianças 
hospitalizadas de acordo 
com a aplicação da 
Escala de Ansiedade 
Pré-operatória de Yale 
modificada (EAPY-m).

O nível de ansiedade alto 
foi apresentado na minoria 
das crianças, os domínios da 
Escala de Yale-m que atingiram 
escores mais elevados foram, 
vocalização e interação com 
familiares.

Quadro 1 – Apresentação dos Artigos Selecionados para Discussão

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após aplicação dos filtros de busca, foram selecionados 4 estudos para a 
análise. Quanto ao ano de publicação 1 estudo foi publicado em 2013, 2 em 2016 
e 1 em 2017; e  3 deles foram encontrados em periódicos de enfermagem. Quanto 
à abordagem metodológica adotada 3 foram pesquisas quantitativas e 1 quanti-
qualitativa. 

	 Os quatro estudos analisados tinham como foco principal a avaliação 
da ansiedade de crianças em relação ao procedimento cirúrgico, com base nos 
domínios da escala de Yale. A idade das crianças avaliadas nos estudos foi variável, 
com um intervalo compreendido entre 2 e 12 anos. Todas as pesquisas avaliaram 
a ansiedade no período pré-operatório, sendo que 1 deles fez a avaliação em dois 
momentos distintos, um em sala de espera e o outro ainda antes da cirurgia, porém 
já em sala de operação. 

	 A análise dos quatro artigos permitiu a construção das seguintes categorias 
temáticas, que serão apresentadas e discutidas a seguir: o ambiente e a ansiedade 
da criança em condição cirúrgica, e a influência da família na ansiedade da criança 
em condição cirúrgica. 

O ambiente e a ansiedade da criança em condição cirúrgica

	 O ambiente em que a criança permanece antes do procedimento cirúrgico, 
quando estruturado com atividades lúdicas, informações diretivas e livre de episódios 
que geram tensão, é capaz de reduzir sobremaneira a ansiedade infantil. 

	 As pesquisas onde a maior parte das crianças avaliadas não apresentou 
escore indicativo de ansiedade associaram tal dado a um cenário pré-operatório 
composto por técnicas lúdicas, brinquedoterapia e uso de televisão (CUMINO, et al, 
2013; SAMPAIO, MARINS e ARAÚJO, 2017). 

	 Em contrapartida, estudo que apontou uma taxa maior de crianças ansiosas 
foi construído em um cenário que pode ser considerado estressor, onde o pequeno 
paciente antes do procedimento cirúrgico tem contato com outras crianças em 
recuperação pós-anestésica, muitas vezes angustiadas e com dor. Tal estudo aponta 
esta informação como uma das possíveis causas pelo aumento da ansiedade na 
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população pesquisada (MOURA, DIAS e PEREIRA, 2016).
	 Paladino, Carvalho e Almeida (2014) demonstram que o emprego do brinquedo 

terapêutico no preparo da cirurgia além de reduzir a ansiedade, é capaz de fazer 
com que a criança se sinta segura e capaz de confiar no adulto que irá cuidar 
dela. O uso de tal prática neste momento mostra-se significativamente relevante, 
visto que comportamentos que evidenciam medo e estresse, como choro, grito e 
agitação, são reduzidos após sua utilização.

	 Um ambiente tranquilo deve sempre ser fornecido à criança no período 
operatório, com vistas a reduzir sua ansiedade, contribuindo para o sucesso do 
procedimento a que será submetida. Isso porque o nível de ansiedade alto pode 
comprometer a cirurgia, uma vez que gera sentimentos angustiantes e negativos, 
com forte impacto físico (COSTA e SAMPAIO, 2015).

	 Um ambiente de diálogo efetivo, com informações precisas acerca do 
procedimento cirúrgico também foi apontado como um importante influenciador da 
ansiedade da criança e sua família.

Uma das pesquisas, que avaliou o impacto de um instrumento educacional 
na sala de espera, inferiu que tal estratégia interfere positivamente na redução 
da ansiedade da criança. Os autores apontam que esta metodologia melhora 
sobremaneira a ansiedade, com base no aumento do conhecimento sobre as mais 
variadas questões relacionadas ao procedimento cirúrgico (CUMINO, et al, 2013).

	 Outro estudo demonstrou haver uma percepção de “calma” entre os 
acompanhantes que recebem orientações relacionadas ao procedimento cirúrgico, 
apontando que as informações fornecidas são primordiais para a redução da 
ansiedade. 

Neste contexto, as pesquisas apontaram a enfermagem como grande 
percussora de uma escuta sensível, capaz de trazer segurança e bem estar à 
clientela atendida, causando estabilização da ansiedade (FRANZOI e MARTINS, 
2016; SAMPAIO, MARINS e ARAÚJO, 2017).

Os achados encontrados apontam que é primordial na assistência prestada à 
criança em atendimento cirúrgico, o estabelecimento de um processo comunicativo 
preciso, que alcance a redução do nível de ansiedade do paciente. Nesta conjuntura, 
encontra-se o enfermeiro, como um importante elo entre cliente e equipe, sendo 
capaz de identificar os questionamentos, e os sanando de forma efetiva. 

Dessa forma, é preciso se pensar em estratégias para o fornecimento das 
orientações de enfermagem no período pré-operatório, visto que elas têm importância 
fundamental, tanto para o paciente cirúrgico como para toda a equipe que participa 
desse momento, favorecendo o bem-estar e a redução da ansiedade e dos riscos 
cirúrgicos (COSTA e SAMPAIO, 2015).

Vale ainda mencionar, que um ambiente que pode ser apontado como 
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extremamente estressor é a sala de operação. O único estudo analisado que 
avaliou as crianças em dois momentos mostrou que ao entrar na sala de cirurgia 
a ansiedade teve um aumento estatístico altamente significativo (CUMINO, et al, 
2013). Sendo assim, é primordial que esta criança seja preparada para este cenário 
de forma mais minuciosa possível, seja por técnicas lúdicas ou pelo fornecimento 
de informações e orientações precisas.  

A influência da família na ansiedade da criança em condição cirúrgica

Entre os artigos avaliados foi verificado o predomínio da mãe como 
acompanhante das crianças observadas. Para os autores este é um dado importante, 
pois a presença de um responsável com vínculo parenteral pode ser um fator 
adicional à diminuição da ansiedade da criança (CUMINO, et al, 2013).

Em um dos estudos, o domínio da escala de Yale denominado “interação com 
familiares”, apareceu como um dos domínios com mais categorias identificadas. Isso 
porque a relação com a família contribui para a manutenção do equilíbrio emocional 
das crianças, principalmente em  momentos de elevado estresse, como o período 
operatório (SAMPAIO, MARINS e ARAÚJO, 2017). 

Outra pesquisa demonstrou que pais e mães percebem mais a tensão do 
período operatório que acompanhantes sem vínculo parenteral. Por esta razão é 
fundamental que o cuidado seja centrado na criança e na família, considerando a 
dimensão emocional no planejamento da assistência de enfermagem (FRANZOI e 
MARTINS, 2016).

Os estudos mencionaram que a ansiedade do acompanhante, principalmente 
em se tratando da mãe, pode estar relacionada ao nível de ansiedade vivenciada pela 
criança. Uma das pesquisas relacionou um número significativo de acompanhantes 
tensos, em sua maioria mães, a crianças com escore de ansiedade positivo 
(FRANZOI e MARTINS, 2016).

As mães são tidas como o tipo de acompanhante mais ansioso e que influenciam 
na ansiedade dos seus filhos, o que pode agravar o estado de ansiedade da criança 
no período operatório (CUMINO, et al, 2013; FRANZOI e MARTINS, 2016).

No Brasil, a presença do familiar junto à criança no ambiente hospitalar é 
garantida pelo Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (BRASIL, 1990).

Isso é de suma importância, visto que a presença dos pais traz segurança à 
criança, diminuindo os sentimentos de medo e ansiedade provocados pelo ambiente 
hospitalar. Tal presença ameniza o sofrimento da criança, fazendo com que ela 
mantenha as referências afetivas, o que é essencial, já que se trata de um ser em 
pleno crescimento e desenvolvimento, cujas condições de saúde física, mental e 
social estão diretamente relacionadas às características da família e da comunidade 
em que vive (SOUZA e MELO, 2013).
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Neste contexto, a comunicação estabelecida entre a tríade profissional-
paciente-acompanhante no contexto de cuidar pediátrico é fundamental para uma 
assistência efetiva. Conforme apontado, um diálogo favorável com a família pode 
reduzir a tensão e o medo existentes, o que impactará de forma satisfatória na 
ansiedade da criança em condição cirúrgica. 

Um estilo de cuidado, centrado nas necessidades do paciente e sua família 
favorece, além da redução da ansiedade, uma capacitação da criança e de seu 
ente querido para lidar com as questões relacionadas ao adoecimento (CRISTO e 
ARAUJO, 2015).

A ansiedade da mãe influenciando no nível de ansiedade de seu filho é um dado 
alarmante, que precisa ser pensado e discutido no cotidiano de cuidar pediátrico. 
Tendo em vistas que o gênero mais afetado pela ansiedade no cenário hospitalar 
é o feminino, deve-se encorajar junto à equipe de saúde um olhar sensível, com 
o intuito de amenizar os possíveis danos desta condição. Nesta conjuntura, o 
enfermeiro deve promover ações de abordagem a essas mães visando à redução 
da ansiedade tanto da genitora quanto de toda a família envolvida (LEITE, et al, 
2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No estudo foi possível perceber fatores associados à ansiedade vivenciada 
pela criança em condição cirúrgica com base nos domínios da escala de Yale, 
atingindo o objetivo proposto. 

	 A escala de Yale modificada representa um importante e válido instrumento de 
avaliação da ansiedade da criança no período operatório. Esta constatação adveio 
da revisão de literatura realizada, que mostrou o sucesso de sua aplicabilidade 
junto a crianças entre 2 e 12 anos de idade.  

Algumas estratégias devem ser elaboradas para reduzir a ansiedade como: 
atividades com brinquedos terapêuticos; participação dos pais durante a internação; 
criar um instrumento educacional na sala de espera; participação da enfermagem 
nas orientações adequadas e acolhimento durante todo processo de internação.

As mães têm uma participação fundamental no controle da ansiedade da 
criança, desta forma a orientação familiar é importante para que os pais possam 
passar segurança para reduzir a ansiedade de seus filhos. 

Um ambiente lúdico e terapêutico, as orientações precisas e a presença do 
familiar foram os principais pontos discutidos, que remetem aos influenciadores da 
ansiedade infantil em se tratando do momento operatório.

	 A ansiedade infantil aqui discutida pode ser mais amplamente associada ao 
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período pré-operatório, por ter sido o momento escolhido pelos autores dos estudos 
analisados para a coleta de dados. Desta forma, no levantamento bibliográfico 
realizado para esta revisão de literatura, dois domínios da Escala de Yale não se 
apresentaram nos artigos levantados, a saber: O Estado de despertar aparente e 
Vocalização. Tal fato se deve porque os artigos refletiram em suma os momentos 
pré operatórios, e esses dois domínios estão intimamente ligados ao momento pós 
operatório. 

Dessa forma, fica evidente a necessidade de uma abordagem futura com foco 
em outros momentos operatórios. Que outras pesquisas sejam realizadas sobre a 
temática, aprimorando o conhecimento acerca de todos os domínios contemplados 
pela escala de Yale, a fim de aprimorar a cada dia a capacidade de cuidar da 
criança em condição cirúrgica. 
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